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DISCIPLINA NOME  
HZ158B Sociologia de Durkheim 

 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 01 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 75 05 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Pedro Peixoto Ferreira 

 
 

Ementa:  
Num primeiro momento pretende-se passar ao aluno uma breve introdução à Sociologia e, posteriormente, o 
curso terá como foco a teoria da objetividade do fato social, a teoria da representação coletiva como 
consequência da organização social e a teoria dos princípios básicos que constituem a organização e montam os 
diferentes tipos de sociedade. Essas teorias serão seguidas até as leituras recentes de Durkheim no atual debate 
sobre o social. 

 
 

Programa: 
O principal objetivo da disciplina é aproveitar alguns conceitos durkheimianos fundamentais, e suas relações, 
numa reflexão sobre a teoria e a prática sociológicas contemporâneas. Este aproveitamento será realizado à luz 
de interpretações interacionistas de Durkheim, assim como da leitura latouriana da sociologia de Gabriel Tarde. 
Em outras palavras, será apresentada uma leitura de Durkheim mais interessada no “fato da associação” e na 
sociogênese do que no “fato social” e nas instituições. A disciplina aproveitará a Sociologia de Durkheim como 
uma espécie de iniciação do estudante na teoria-prática sociológica, sendo, assim, voltada para estudantes com 
pouco ou nenhum contato anterior com a obra de Durkheim, ou com as ciências sociais. 

 
Plano de Desenvolvimento: 
A disciplina terá seu desenvolvimento dividido em três partes: 

(1) INTRODUÇÃO: A disciplina abrirá com aproximadamente três aulas de introdução: (i) ao curso de Ciências 
Sociais do IFCH e à disciplina “HZ158-Sociologia de Durkheim”; (ii) à sociologia como disciplina em sua 
formação e forma atual; e (iii) à participação importante de Durkheim na formação da sociologia. 

(2) TEORIA: A segunda parte da disciplina será baseada na leitura e discussão das principais obras de Durkheim, 
i.e.: Da divisão do trabalho social (2012 [1893]); As regras do método sociológico (1995 [1894]); O suicídio 
(2004 [1897]); e As formas elementares da vida religiosa (1996 [1912]). Será dedicada aproximadamente 1 
aula para o estudo de cada uma dessas obras. Ainda nessa segunda parte, serão dedicadas: (i) uma aula para 
a leitura e discussão de Educação e Sociologia (2011 [1922]); (ii) uma aula para a discussão de interpretações 
interacionistas de Durkheim (Garfinkel 2002; Rawls 2002 e 2004; Collins 2004); e (iii) uma aula para a 
discussão da leitura latouriana da sociologia de Gabriel Tarde (Tarde 2007; Latour 2005; Vargas et al. 2014), 
como contraponto instrutivo. Os principais conceitos a serem aprofundados nesta segunda parte da 
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disciplina são: “fato social”; “fato da associação”; “solidariedade”; e “ciência”. Uma aula de revisão está 
prevista para o final desta parte. 

(3) PRÁTICA: A terceira parte da disciplina será baseada em atividades práticas envolvendo ideias e conceitos 
discutidos na segunda parte. Estas atividades serão definidas coletivamente ao longo do semestre. O 
objetivo destas atividades será a experimentação concreta, à luz das ideias de Durkheim, com a teoria e a 
prática sociológicas. Uma proposta inicial é dividir a classe em 3 grupos, cada um voltando-se a alguma 
atividade prática envolvendo uma das 3 principais frentes de investigação trabalhadas por Durkheim: a 
solidariedade (seu uso da legislação como índice de solidariedade em DTS; típico nos estudos institucionais 
e jurídicos); as correntes e taxas sociais (seu uso de estatísticas como índice tipológico de suicídios em S; 
típico na Demografia e nas Ciências Políticas); os rituais sociogenéticos (seu uso de relatos como índice 
etnográfico das formas mais elementares de criação e manutenção de um coletivo; típico na Antropologia). 

 
Cronograma:  
AULA 01 – Dia 08/03: Apresentação do curso e da disciplina. 
 
AULA 02 – Dia 15/03: Introdução à Sociologia. 
 
AULA 03 – Dia 22/03: Introdução à Sociologia de Durkheim. 
 
AULA 04 – Dia 29/03: Apresentação e discussão de As regras do método sociológico [1894]. 
 
AULA 05 – Dia 05/04: Apresentação e discussão de A divisão do trabalho social [1893]. Entrega do Fichamento 1. 
 
AULA 06 – Dia 12/04: Apresentação e discussão de O suicídio [1897]. Entrega do Fichamento 1. 
 
AULA 07 – Dia 19/04: Apresentação e discussão de As formas elementares da vida religiosa [1912]. 
 
AULA 08 – Dia 26/04: Apresentação e discussão de Educação e Sociologia, seguida de revisão dos principais 
conceitos trabalhados nas aulas anteriores. Entrega do Fichamento 2. 
 
AULA 09 – Dia 03/05: Apresentação e discussão da interpretação garfinkelinana do “aforismo de Durkheim”. 
 
AULA 10 – Dia 10/05: Apresentação e discussão da leitura latouriana da Sociologia de Gabriel Tarde. 
 
AULA 11 – Dia 17/05: Debate sobre apresentações finais. 
 
AULA 12 – Dia 24/05: Revisão geral e debate sobre apresentações finais. 
 
AULA 13 – Dia 31/05: Apresentações finais coletivas. 
 
AULA 14 – Dia 07/06: Apresentações finais coletivas. 
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AULA 15 – Dia 14/06: Apresentações finais coletivas. 
 
03/07 a 18/07 – Prazo para entrada de Médias e Frequências do 1º período letivo de 2017.. 
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debate entre Tarde e Durkheim. Teoria e Sociedade Número Especial: Antropologias e Arqueologias, hoje. Pp.28-
61. 

 

 
 

Observações: 
AVALIAÇÃO 

A média final de cada estudante resultará de uma ponderação envolvendo: 

(1) Presença em sala de aula: Registro de presença em sala de aula. Estudantes com mais de 4 faltas serão 

reprovados. 

(2) Participação em sala de aula: Estudantes que contribuam para o avanço das discussões em classe terão até 1 

ponto de acréscimo na média final. 

(3) Fichamentos orientados: Cada estudante deverá entregar, ao todo, 2 fichamentos orientados, nas datas 

especificadas no “CRONOGRAMA” abaixo. Eles serão avaliados como “suficiente” ou “insuficiente”, mas não 

receberão nota. A não entrega destes fichamentos implicará na perda de meio ponto (0,5) por fichamento na 

média final. 

(4) Apresentação final: Cada estudante deverá apresentar um resultado final da disciplina em uma das seguintes 

formas (a critério do estudante): (1) apresentação oral coletiva; (2) apresentação escrita individual. 

Apresentações orais coletivas serão agendadas para o final do semestre, e serão arguídas. Apresentações escritas 

individuais deverão ser entregues POR EM. Em ambos os casos, o conteúdo das apresentações e os critérios de 

avaliação serão acordados entre todos os envolvidos. 

A média final de cada estudante corresponderá à sua nota na apresentação final (4); que poderá, ou não, ser 

aumentada – em função de sua participação (2) e presença (1) em sala de aula – ou diminuída – pela não entrega 

dos fichamentos orientados (3). 

 

EXAME: Caso algum estudante não obtenha média final suficiente para aprovação (5, cinco), poderá solicitar um 

exame para tentar melhorar sua nota. 

 

http://www.fafich.ufmg.br/revistasociedade/index.php/rts/article/view/108/85
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SOBRE PLÁGIO: Plágio consiste na cópia de texto escrito por outrem sem indicação clara e citação da fonte 

original. A realização de plágio (total ou parcial) por parte do estudante em qualquer trabalho apresentado 

(fichamentos ou apresentação final) resultará na obtenção de nota zero. 

 

SOBRE FALTAS: Seguindo a regulação da DAC, será reprovado o estudante que exceder o limite máximo de 4 

faltas (25% da carga horária). A presença em sala de aula será registrada pelo próprio estudante (com nome e 

RA) em lista disponibilizada durante cada aula. A não assinatura da lista em qualquer aula resultará no registro 

de falta. A assinatura por outra pessoa que não o próprio estudante resultará em falta. Cabe ao estudante 

certificar-se de que assinou a lista de presença em todas as aulas presenciadas (ou seja: não serão abonadas 

faltas devidas ao “esquecimento” de assinar a lista de presença). Só serão abonadas faltas justificadas 

diretamente ao professor responsável e com apresentação de documentação comprobatória ou atestado. 

 


